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Durante o nosso ano letivo de 2020, iremos trabalhar com as temáticas: Direitos Humanos, Ética 

e Cidadania. 

 

Direitos Humanos 

 

Os direitos humanos são direitos básicos de todos os seres humanos. Eles são universais, ou seja, 

para todas as pessoas, independente de classe social, raça, etnia, gênero, nacionalidade, posição 

política ou qualquer outra condição. 

Em síntese, os direitos humanos se referem à proteção e à promoção da dignidade de todas as 

pessoas. Neles estão incluídos, além do próprio direito à vida, os direitos civis, como a liberdade 

de expressão, a igualdade, a segurança e o direito de ir e vir; os direitos políticos, como o direito 

de votar e/ou ser votado e de participar das decisões públicas; os direitos sociais, como saúde, 

educação, moradia, alimentação; os direitos econômicos, aqueles relacionados com a circulação 

de bens numa sociedade, como o trabalho decente, o direito à propriedade e os direitos 

culturais, como acesso à cultura, identidade cultural e a memória histórica. 

Os direitos humanos são inalienáveis, ou seja, não podem ser tirados por outros, nem podem 

ser cedidos voluntariamente por nenhuma pessoa. São indivisíveis, o que significa que um 

direito não é mais importante que o outro, precisamos respeitar todos os direitos. E também 

são interdependentes, porque um direito complementa o outro. Por exemplo, o direito ao 

transporte é fundamental para o exercício do direito de ir e vir. 

 

O debate sobre direitos humanos 

 

Tem se falado muito sobre direitos humanos no Brasil, nos últimos tempos. Você já deve ter se 

deparado com esse tema em alguma roda de conversa ou nas redes sociais. Em geral, o debate, 

pouco produtivo, fica polarizado entre pessoas que os defendem e as que acham que eles são 

para “defender bandido”. 
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Mas se, como vimos acima, os direitos humanos são esses direitos básicos que todas as pessoas 

precisam para viverem com dignidade, por que tem gente que ainda diz que os “direitos 

humanos defendem bandidos”? 

Em primeiro lugar, é importante entendermos que direitos humanos é um conceito, uma ideia, 

não um indivíduo ou instituição. Por isso sempre que uma pessoa diz “os direitos humanos 

defendem bandidos” ela está, na verdade, confundindo as pessoas e instituições que defendem 

os direitos humanos com a própria noção de direitos humanos. 

O sentimento de impunidade, o medo e a impotência diante da criminalidade são algumas das 

razões que alimentam o discurso criminalizador sobre os direitos humanos. Soma-se a isso o 

fato de que nossa herança escravocrata faz com que tenhamos uma cultura de não valorização 

dos direitos básicos. E de que muitas pessoas desconhecem o significado real do conceito de 

direitos humanos. 

Em segundo lugar, precisamos retomar o que falamos acima sobre a universalidade dos direitos 

humanos. Eles são inerentes a todas as pessoas, sem exceção, lembra? Quando uma pessoa é 

condenada por um crime ela perde alguns direitos como a liberdade de ir e vir, por exemplo, 

mas ela continua tendo os outros direitos, como o direito à vida, a ter um processo penal justo, 

a não ser torturada e a ter sua dignidade preservada. 

A defesa dos direitos humanos está, em geral, associada à defesa das minoras – mulheres, 

pessoas negras, LGBT, indígenas, pessoas com deficiência. Isso não significa que as pessoas que 

não fazem parte desses grupos não devam ter direitos.   

Mas no Brasil e em muitos países do mundo, essas chamadas minorias têm seus direitos violados 

sistematicamente pelo simples fato de serem o que são. Por isso, a luta pela garantia de direitos 

para elas ganha relevância. 

A verdade é que a garantia de direitos para todas as pessoas é a única possibilidade de vivermos 

numa sociedade civilizada, digna e pacífica. 

 

Texto original na página da Escola de Cidadania para Adolescentes (ECA) 

 

Link 1 http://escoladecidadania.org.br/sobre/ 

Link 2  http://escoladecidadania.org.br/conceitos/direitos-humanos/ 

Link3 

http://www.crianca.mppr.mp.br/arquivos/File/publi/mmfdh/eca_atualizado_mmfdh_2019.

pdf  

 

Atenção! 

FIQUE EM CASA. 
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